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2 A escolha pelo termo arranjador para a figura incógnita, que apresentaremos mais adiante, 
tem a vantagem de não descartar a dimensão musical do trabalho deste indivíduo anônimo 
que parece reger as dez vozes narrativas que produzem um canto elegíaco para Nina. Sobre 
esse aspecto do romance, conferir a leitura que Alfredo Bosi faz da Crônica na História concisa 
da literatura brasileira (Cultrix, 2013), definindo a reunião de vozes narrativas como um “coro 













6 Ao fim do romance, a Chácara será invadida por um bando de jagunços, capitaneados pela 
figura de Chico Herrera; Vila Velha será varrida por uma doença, restando apenas um cenário 
apocalíptico para usar uma imagem de Cássia dos Santos (2005). 
 
 
7 Jesus disse: tirai a pedra. Disse-lhe Marta, irmã do defunto: Senhor, ele já cheira mal, porque 
já aí está há quatro dias. Disse-lhe Jesus: não te disse eu que, se tu creres, verás a glória de 





8 Cabe ressaltar que o Padre Justino renega a ideia de que a carta de Ana seja uma confissão, 
compreendendo-a mais como uma tentativa de manipulação. Talvez por isso ele não estenda 
ao relato de Ana a inviolabilidade garantida ao sacramento confessional (que pressupõe o 
exame da consciência, a aplicação de uma pena por um sacerdote e a expiação da culpa – tudo 
isso protegido pelo segredo confessional). Padre Justino não só não garante o segredo 
 
 
confessional como parece entregar a carta de Ana diretamente à figura oculta que lhe escreveu 
solicitando seu relato sobre a família Meneses. 
9 Assim, se há aqueles que se incomodam que Betty, a governanta, e André, o adolescente, 
escrevam de maneira similar (retornamos à planificação das vozes narrativas), há que se 
reconhecer que os diários das duas personagens são radicalmente diferentes, singularizando 
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